
CHUVA I Imóvel estava na lista de alto 
risco no último levantamento da Codesal 

Marquise 
[-,de casarão 
desaba 
no Centro 
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A m.irquise do o.nt.igo casarão 

d<-número27 na Run cio T~s ou­
ro. no Centro Histórico ele Sal­
,·,d ,. d,-sabou por rnlta das 
i homs dn wanhll de ontem. O 
L-nóvel cstam d~satimdo há aJ. 
i;unsnnoseo incidente não dei­
xou ,1t1mas. A Coordenadoria 
dr Defosa Ci,11 (CodesalJ foi 
ndonadn e isolou o loral. Oca­
s,U'Jo ,·wnho, de número 29. 
qucficadoladoesquerdo, tam­
btm foi io.terditado pelo órg-:io 
por medida de segurança. 

O lmóve~ que ficou com a es­
uutura comprometida, já esta­
"" na lista dnsedificaçõesdeal­
\o ri.soo. segundo o último lc­
\11J1t:imemo feito por técnicos e 

l"llgcnheiro, da Codcsal. que 
mapt1lu a situação dos edifícios 
do Centro Histórico de Salvador 
no ano pa.sado. O órg5o enviou 
o relatório para a S<,plam eCon­
der, mas '1 medida não foi sufi• 

ciente para pre,·enir o des aba­
mento parcial do edifício, de 
propriedade da Santa Casa de 
Misericórdia. 

O ,1gílante Gcso !lamas, que 
trabalha no prl-dio secundário 
da Secretaria Municipal da l'a­
zcnda l,Scfaz).do ladodireitodo 
lmówl interditado, viu o mo­
mento cm que a c!.trutura. ruiu~ 
A~sustado_. ele atravessou a rua 

correndo. ·o cano do mnrquise 
foi o prinleiro a desmoronar. 

"Depoi,. toda a estrutura come-
çou a ceckr". relatou o seguran­
ça, que. por pouco, n~o foi atln• 
gido ()<'lo motcrfol que se soltou 
do fachada. 

llJ!CEIO-Trabalhando há mais 
de um ano na !lua do 1,•souro. o 
s.-gum.nça contou que sempre 
c,1t•p••=~lopassclodoedi­
fi lo. A esu-utur.i nntlgo. a folia 
de manuu,mç·Joc a tlntura des­
gasta® da fachada deilta­
\ ,1111-110 com mcd~ .. "Jdd\'<con­
fia,,. <JUC podaria ocorrer al­
gu1n p,oblcm<t. ro, esse moti· 
,-o. pa-'>t'i a andar pela rua 
quarulo rhcg;n'II noquclc trc­
clto", relata. 

Ouu,u; pessoa, e moradores 
que tr:tb.ilham no Pelourinho 
t~mem mais c.1L".Sttbamemns-, 
di:\idoà m4C<>nscr.'II , udr.al­
g1ii1> cdtfidoo. ()ois i'\meinn5-
rios da Scfax, que tnili:llhru11 no 
mt·smo pr~d10 ondt' <'i<-SO Rn~ 

m.n fu a segutan(a, afirmam 
que e.> locá! •p:c><'nto risco~ ｾ＠
:;guardam uma , b 101i;i e o ln­
tcrdlç.io do prtld.iu. 

S.-gundo o s.avidc,r ptlblic:o 
C.IJudJo Queíro,, o prédio se-

( c:und.irlu do õrglo tem rachli. 
d11r.11>c ,iguàmustt:a.1:.le :l(.fi•­

V,lta que a pmxim!dlldc com o 
~'<LIJcto que d.-sabou pode 
rom1,romftrr a estruturo do lu-

"Já desconfiava 
que poderia 
ocorrer algum 
problema. Pqr esse 
motivo, passei -a 
andar pela rua 
quando chegava 
naquele trecho" 

Geso Ramos, vigílante diJ 
Secretaria Municipal da • 
Fazenda (Sefaz). que trabalha 
no prédio ao lado e presenciou 
o des.,bamimto 1 

gar onde ck-s lrabalham. "Não 
~abemos o que pode acontecer 
caso o imóvel do lado caia de 
wz·, diz. A lransfcrêncln para 
outra sede é um dos objetivos 
dos funcionários. 

O ser\idor Heleno Barroso 
diz que os uabalhadores j:I en­
traram em contato com a Su­

mac para folar sobre os riscos. 
Nenhum récnlco ou engenhei­
ro, contudo. teria realizado 
vis10rlns até o momento. "Aqui, 
infcUuncntc, é prcci~o aconte­

cer um desastre para que as 
prnvidancias sejam tomadas•. 
lamentou. 

A equipe de reportagem foi 
barrada ao tentar entrar no prc!­
dio para ,-crific.1r a rcclamaç;'lo 
dosfuncion:!ri.os. Também ten• 
tou entrar cm contuto divcr5as 
vozes ao longo do dja com a Su­
mac e Sefaz. ma, os rc,pon~­
vels n~o foram loc;;llz;idospara 
contcnt:11 o as~tm10. 

CHUVA-Além do dc,-ubnmm-
10, a dlU\'a l."nllMJU cng;:srra.fa. 
mcntos na,; a.-cn.idas To.r.crcdo 
N~vescACMdurantcamunhac 
pane da tarde. A pre-1..io IJ.lrao 
fcriodao da Semana S:tn111 é de 
cé1.1 nublado a p:ircialmcntê 
nublado, com ehuvns modero­
.ia, e frnCllb. N; tcmpcr.uurn,; 
dci.-cm "-'nri3.r entre 2:? e a..,• C, 
segundo o Centro listaduàl de 
Meteorologia da ll-ahia (Cem· 
baJ, O Centro de Rl'<'Ursos Am­

bientais COIIM alert;-i 00$ b;i, 
nltl•ta, que evitem a, praúu em 
temPQchuvosoechllmoaa:ren­
,oo dos trabituai5 fn:qllentado­
,e.j sobre os risco, do b3nho de 
mar cm tempoirutih-et mesmo 
n~ praiasquennocst~jamclas, 
sl~<las como impróprias. 
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